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Sinopse


“Nyarlathotep” acompanha um narrador em um mundo tomado pela inquietação à medida que uma figura misteriosa chega, cativando multidões com estranhas demonstrações que parecem esbater as fronteiras entre ciência, profecia e pesadelo. À medida que o fascínio se transforma em pavor, a própria realidade começa a parecer instável, e o narrador é arrastado por uma crescente sensação de terror cósmico. A história destaca as imagens oníricas de Lovecraft e a atmosfera de desgraça iminente.



Palavras-chave

Horror Cósmico, Sonhos, Apocalipse.




AVISO


Este
texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as
perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste
conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de
nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e
respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma
compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode
conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e
morais atuais.


Os
nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem
tradução.


 




Nyarlathotep



 


Nyarlathotep...
o caos rastejante... eu sou o último... falarei ao vazio que escuta...


Não
me recordo com clareza de quando tudo começou, mas foi há meses. A tensão geral
era horrível. A uma estação de convulsão política e social somava-se uma
estranha e sombria apreensão de um medonho perigo físico; um perigo vasto e
abrangente, tal como só pode ser imaginado nos mais terríveis fantasmas da
noite. Lembro-me de que as pessoas caminhavam com rostos pálidos e preocupados,
sussurrando advertências e profecias que ninguém ousava repetir
conscientemente, nem admitir para si mesmo que as ouvira. Um sentimento de
monstruosa culpa pairava sobre a terra, e dos abismos entre as estrelas varriam
correntes gélidas que faziam os homens estremecerem em lugares escuros e
solitários. Havia uma alteração demoníaca na sucessão das estações — o calor do
outono prolongava-se de maneira assustadora — e todos sentiam que o mundo, e
talvez o universo, haviam passado do controle de deuses ou forças conhecidas
para o de deuses ou forças desconhecidas.


E
foi então que Nyarlathotep veio do Egito. Quem ele era, ninguém podia dizer,
mas possuía o antigo sangue nativo e tinha a aparência de um faraó. Os fellahin
ajoelhavam-se ao vê-lo, sem contudo saber por quê. Ele dizia ter emergido da
escuridão de vinte e sete séculos e ter ouvido mensagens vindas de lugares que
não pertenciam a este planeta. Nyarlathotep chegou às terras da civilização —
moreno, esguio e sinistro — sempre comprando estranhos instrumentos de vidro e
metal, combinando-os em instrumentos ainda mais estranhos. Falava muito das
ciências — da eletricidade e da psicologia — e realizava demonstrações de poder
que deixavam seus espectadores sem palavras, mas que faziam sua fama crescer
até proporções extraordinárias.


Os
homens aconselhavam uns aos outros a ver Nyarlathotep — e estremeciam ao
fazê-lo. E por onde Nyarlathotep passava, o repouso desaparecia; pois as
pequenas horas da madrugada eram rasgadas pelos gritos dos pesadelos. Nunca
antes os gritos dos pesadelos haviam sido um problema tão público; agora, os
sábios quase desejavam poder proibir o sono durante aquelas horas, para que os
clamores das cidades perturbassem menos horrivelmente a lua pálida e
compassiva, enquanto ela cintilava sobre águas verdes que deslizavam sob
pontes, e sobre velhos campanários que se desmoronavam contra um céu enfermiço.


Lembro-me
de quando Nyarlathotep chegou à minha cidade — a grande, a antiga, a terrível
cidade de inumeráveis crimes. Um amigo havia me falado dele, de sua
irresistível fascinação e do encanto de suas revelações, e eu ardia de
ansiedade para explorar seus mais profundos mistérios. Meu amigo disse que eles
eram horríveis e impressionantes para além de minhas imaginações mais febris;
que aquilo que era projetado numa tela, numa sala escurecida, profetizava
coisas que ninguém além de
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